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Eis os grandes fructos e as , que junto a 7:0@8-5944 da a impor-

grandes virtudes da inlluencia tante cil'ra de doze contos, seis

clerical. centos c quarenta e oito mil.

Continuaremos no domingo. quatro centos c trinta e se-

MW,- te réis. isto e, um negociante

s que tenha protestada lima lcttra

representando a mais insignifican-

(APONTAMENTOS PARA A HISTORIA

te das quantias que ahi ficam, e

um homem que tem eminente uma

na COMPANHIA DOS :iiALANoIios›

Ja n'um dos ultimos nume-

falle_iicia.E a tallencia e a perda dos

direitos civis e politicos, é o des-

ros démos noticia d'algumas let-

tras protestadas a Manuel Firmi-

credito, e a ruina, e a fome. é o

SlllClle muitas vezes. O fallido é

no d'Ali'neida Maia, governador

civil d'Aveiro. Hole publicaremos

um' homem morto. Entretanto o

falhdo é na maioria dos casos um

uma relação mais completa e as-

seiada. Ella ahi vae.

individuo lioneslissimo, um ci-

Lcttras protestadas até 1883

queiro ter dicto muito bem que.

¡.mrcorrendo o paiz, não sabe bem

se encontrou regeneradores ou

progressistas, mas que ficou com

a certeza de encontrar em toda a

parte innumeros adversarios do

prior da freguezia e muito pouco

quem o defendesso. Mas, admit-

tindo mesmo a influencia a que

nos referimos, essa inlluencia e

outra. Não é uma influencia de

educação moral; e uma influen-

cia de crenças sinceras e boas.

Nessas classes, o padre não se

identifica com o seu freguez d'al-

mas até o absorver a elle e lhe

absorver a familia. Pelo contra-

rio; o freguez vive em perpetua

ultima consequencia, aproveitan-

do-nos da phrase de Guyot, da

acção prolongada, secular, do cle-

ricalismo no mundo. Dissemo-l'o

eprow'imo-I'o com factos bem Io-

gicos, bem recheiados d'indaga-

ções preciosas, bem eloqucntes.

Não podem restar duvidas aquem

deseje ver as coisas serenamcnte

e imparcialmente.

Começamos pelos tempos re-

motos. Vimos como os conven-

tos. além de serem casas de cor-

recção e de doidos, o resumire-

mos esse ponto de vista n'outro

artigo seguinte, casas de corre-

cção e de doidos fora da alçada

da justiça na phrase bella de Mi-
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Resumindo.

0 clericalismo, quer dizer, a

religião tal qual a ensina a Egre-

ja Romana, como no fundo todas

as religiões com os seus erros e

absurdos, é a negação da nature-

za. sob qualquer ponto de vista

que se encare., e por conseguinte

um obstaculo grave ao aperfei-

çoamento physico e moral da es-

 

dadão probo e honrado, que che-

gou a extremos de tal ordem por

Circumstanmas extraordinarias,

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

            

  

                   

   

                  

um v'll'l'lllfiiln do civilisação e sa-

tislazer um pouco, depurada dos

seus erros d'origem, das suas in-

da familia e não consente facil-

mente que lhe invadani as suas

attribuieões d'esposo e pae. O

eram puramente depositos de inu-

lhe res para os ecclesiasticos

adquirirem concubinas ou aman-

Direcção da Caixa Eco-

nomica de AVeirn (-1). 2:0006000

A mesma (1 d'agosto

                                      

  

    

  

  

o que entretanto nada tira ao seu

grande talento e á sua incontes-

tada auctoridade.

Como diz Garotalo, (-1) o sen-

timento religioso ainda poderia

exercer alguma influencia sobre

a educação (se o ensino da mo-

ral fosse o seu verdadeiro tim,

o que desgraçadamente não suc-

cede quasi nunca nos paizes ca-

' tholicos, onde um clero ignoran-

te, sobretudo nas parochias ru-

' raes, não se occupa geralmente

senão d'impôr praticas, inteira-

mente vasias de significação para

a conducta moral, e cujo lim não

éoutro senão assegurar a mais

,inteira obediencia dos fieis, que

,entretanto desprezam as paginas

mblimes do Evangelho.)

Desgraçadamente, diz Garota-

lo e diz bem. Porque embora na

phase actual da civilisação o sen-

timento religioso não seja mais

que um _producto do atavismo,

uma herança obsoleta d”outra

phasn ewolueionista que passou,

pode-'ia o clero por uma condu-

cta levantada o digna cohonestar

-_ o atrazo social que representa e

até tornar esquecida a tolerancia,

com que a sciencia so o pode rece-

ber, por largos beneücios á mes-

' l a civilisação aos espiritos po-

res e incultoo das inñmas clas-

es sociaes. Assim, exercendo a

,acção contraria, trilhando um ca-

minho d'egoismo, é duplamente

prejudicial e portanto profunda-

mente odioso e criminoso.

' Torpeza moral, torpeza intel-

lectual e torpeza physical Disse-

.mos que era essa a summula e a

f_

(1) A Criminologiu-Puris-iSSS,
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tras muitas circumstancias que

citamos.

Ora, terão mudado os succes-

sos com os tempos? Serão, hoje,

outros os costumes do clero, ou-

tra a sua educação, outra a sua

historia *2 De modo nenhum, o

que nos tambem de sobejo pro-

vamos com os innumeros casos

de prostituição referidos nos nos-

sos supplementos. Mas, nem era

preciso tanto. Bastava que olhas-

semos em volta de nós. Bastava

que attentassemos na classe mais

dissoluta e mais licenciosa de to-

das as sociedades do mundo.

Qual é essa classe *P Exactamcuto

aquella em que o padre e o dire-

ctor espiritual, o mestre e o guia.

A que recebe do padre a educa-

ção moral. A que vae de trem as

praticas da egreja de S. Luiz em

Lisboa e defende a irmã da cari-

dade om Aveiro. A que se esten-

de desde o Paço d'Ajuda até a

macacada provinciana que um

dos supplenientos ao Povo dc

Aveiro claramente apontou e de-

finiu. E' essa a classe mais disso-

luta da sociedade portugueza e

de todas as sociedades do mun-

do. Aquella em que, por via de

regra, 0 marido não respeita a

mulher, nem a mulher respeitao

marido. Aquella em que o mari-

do chega a fazer gala da sua im-

pudencia e a mulher da sua

deshonra. Aquella em que os li-

lhos bebem com os primeiros

clarões da razão os mais torpes

exemplos de lascivia e porcaria;

0 padre ainda podera exercer

alguma influencia moral e politica

' nas aldeias, apczar de GuerraJ un-

  

 

rector da mulher e o conselheiro

da sogra. là' esta a iulluencia que

nos serve. E' a classe em que el-

la se vae exercer que deve servir,

a todos os espiritos pensautes, de

base principal ao estudo reflecti-

do da acção do clericalismo so-

bre as sociedades modernas e

dos resultados c l'ructos, tão can-

tados e api'egoados, que derivam

d'ahi.

Ora, o que rr;:presnnta e o que

vale essa classe *3 Moralniente, re-

presenta um aborto. (llhae para

ella, que ella alii vive em bata-

lhas de fiores,eni keruiesses,em

corridas de touros, em todas as

macacadas da macacada da pro-

víncia que nos dcliuimos. Moral-

mente, c o relaXamento de todos

as leis do pudor, o mesmo a dis-

solução da familia. Commercial-

mente, e o egoisn'io torpe que se

manifesta em todos os manejos

¡gnobeis d'alta banca, em syndi-

catos, em emprestimos, na mais

vil cspeculacào,_junta a mais por-

ca das usnras. Politicamente, e o

auctoritarismo, a reacção, o des-

prezo das regalias populares, a

contramina da liberdade. E' a au-

sencia de patriotismo, substitui-

do por um cynismo reles que de

tudo inot'a e de tudo se ri, pela

mira @inclusiva de cada um ser-

vir os seus interesses. Litteraria-

mente, e o sentii'nentalismo pie-

gas sem elevação, sem ideas, sem

criterio e sem folego. Scientiiica-

mente, e o trambolho de todas as

grandes conquistas do espirito

humano, que dit'ficulta quando

não pode negar e que embaraça

quando não póde contestar.
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Julie¡ et ('raray, Lisboa

Jose Antonio Pereira

da Cruz, Aveiro. . . .

Total . . . . . . . . . .. Wii-3:30“

Lollras protcsimlris desde ;1883

até '1888

Crodorcs Quantias

Antonio .loão Coucei-

ro, Aveiro . . . . . . . . .. 121-5000

O mesmo . . . . . . . . . . .. '170ó875

Vieira Ferreira (lain pos

d (If. Porto . . . . . . .. 87:5'500

Mendes Pereira d (lar-

neiro, Porto . . . . . . .. 505100

Caixa Scouonrica de

A vc i ro . . . . . . . . . . . . . 3000000

DirecçãodaCompanhia

da fabrica de papel

do Prado . . . , . . . . . . 10723570

Henry Burnay il- 0.“,

Lisboa . . . . . . . . . . . . 71.5000

.lose Antonio Ribeiro,

Porto . . . . . . . . . , . . .. 1015130

Unol're Ferreira dos

Santos, Sangalhos.. 200ó000

Antonio Luiz de Sou-

za, Aveiro . . . . . . . . .. 2:0006000

João de Souza Pinto,

Porto . . . . . . . . . . . . . .. 3565880

Ferreira oi Tavares, Al-

bergaria \'ell'ia . . . . . 3005000

Manuel Luiz Ferreira,

Albergaria a Velha.. '187;5908

Bento Fernandes Albi-

no. Lisboa . . . . . . . .. '1345876

.lose dos Santos Gamel-

las d- Filho. Aveiro. '1246765

Luiz Nunes 'Borges de

Carvalho, Lisboa... 7005700

Total . . . . . . . . . . 499954293

il) E juros desde Td'outubro cio

 

pecie.
Chem , , _ . . _à . .

. . .- _ , , , eiam antios de piostitui- desconhança com o cura. Respei-
.

1a ;ía ção. ]ligaud,Jacques de \'itry, Pe- ta-o como representante d'uma Adminigâlfàãsgem¡da Qua“th independentes da sua vontade,

' “ " ' . *' trarcha e outros deram-nos a tal religião boa mas repelle-o quan- * ° -' . . * .n - inesperadas e fortuit'is

eei'e. ..3:2 ' -» '- ' ' 2.2: . r'

g d p" ?É dog gt“” 'Od'glh respeito informaçoes completas, do elle exerce os aotosdumare- Implensa Bmw"“ 1 19?¡ Um bandido que não é nego-

un amentacs, do evangelho em - f .- _, _ .. . ~- . _ _ A mesma . . . . . . . . . . .. 131%.39 › - '

- , _ |110F111R(_Ues que todas os escu- ligiao ma. Obedece-lhe nos pie- . . __ ciente, que nao teve, por cousa.

muitas partes condemnmel,mas, mm). m .1 . . r. - o, 1 E .- 1 Manuel (.oelho (.ana- u¡ t _l . . _

o fundo com v, _1, 1._ _ 1 [ .,s Oieinos_ sanccmnam e cei osra gieja, mas empuniaa 1h 1 ,x d , S. t _, g n e, ie se suleitai aos azares

n . * "5 “ls “Goes (.e confirmam. As freiraseram recru- tranca da porta se elle pretende O t' Ê ' ob ' a" ob .- . do commerciO' um bandido r no

moralidade** al“'msmov a Fell' tadas exclusivamente para satis- penetrar-lhe sem respeito em ca_ MO“tell'Oa do P“l'lü' “0500” empregou os meios maisabjebtls

gião, prinCipalmente a reliuião . .3 . - É c -° ., - ,” ' OS mesmos . . . . . . . . .. 1355000 .' - -_“ 0*'

Chríüà' poderia ser ainda Hoje tiizeiciii as necessrdadcs anunaes sa. Abi, o poxoça sabe disceinii AntoniodasNevest__ mais tines, mais intames para

do clero. Os conventos de freiras os deveres da bgreja dos deveres um lisboa 676700 obter o dinheiro que essas let-

., i . . . . . . ..
tras representam; um bandido

que gasta a fortuna dos outros

em extravagancias e loucuras;

um bandido, que tinha no expe-

?âlslãg'gàãsiegsuñilããslg2:28:: tes. E os frades, e os membros padre não e amado, e tolerado. (181880.) t _ _ _ _ _ _ _ . H 400w“) t _

lho púmiüm, ao nm ambicioãa_ do clero, de qualquer cathegoria, bei'ánnesnio mais do que tolera- A mesma (1 de maio diente regular da sua Vida os

do por Spencer quando trata da Oidem,_ou instituto que elles fos- do. Sera acceite como uma neces- de 4880) ' _ _ _ ' _ _ . _ _ _ 120006000 meios suflimentes para passar, se

influencia do sentimento religio_ sem, nao contentes com isso, ar- sidade. Mas d ahi nao passa. June¡ MGM“ Lisboa nao quizesse ser extravagante e

so sobre a educacão_ Sendo a re- iastados pelas tradicçoe_s_luxu- _ ora, _ia se ve que uma inlluen- (,;Odhgosmáe188,1). 1325200 10000; UI" bandido, que chega

“mão unicamente* um instrumen_ nantes da classe, pelos YlCiOS do Cia d essas_ e puramente _externa Os mesmos (20 de qe_ ' a negar a sua assignatnra

to Winnuencia social e politica o celibatario, ainda longe_ dos con- econvcncwnal. Nao é a inlluen- tembm de 1881)_ H ,1:32:5200 nas lçttras que acceitou, tem

meio de que se serve uma Classse ventos exerCIam a acção_ delete- eia intima da_0n'tra classe, em Carlos Brandão (ç Fi_ nos tribunaes, sem_ser negocia"-

odmsa, especie de sem para ria da sua_ educaçao dissoluta, que o padre naoe o Simples ce- lho porto (7 de fe_ te, sem nenhumas oii'cumstancias

exercer um poderio odioso' as il_ como se Viu pelos amores dos Iebrante da nussa ao domingo, verêim de 18.82,”“ 3058000 extraordinarias, uma responsabi-

¡usões de Spencer Nesse 'ponto papas, pela prostituição officnil o pregadornas festasdopadroeiro U mesmOS (18 deteve_ lidade de doze contos, seis

não ,sem mais valordo que amu_ em Itoma, pelos escandalos do eo confessor darino a an_no_, mas rem) de 1882) _ . _ _ H 305000 centos c quarenta e oito

mas outras donomvelphiloso ho conCiho de Constança, pelas tor- o procurador, a v1s1ta diaria da “tomo Awes Tqmres mil, quatro centos c trinta

p 3 pezas da velha fidalguia, por ou- casa, o educador .dos filhos, o di- ' de Pin'hb I ¡gímà 6005000 e sete reis, fora os seus calotas

* “ ' * que montam a mais de vinte

contos, t'ora os seis contos.

duzentos e quarenta mil réis'

que roubou a camara municipal,

fora os tres contos. sessenta

mil, sete centos e vinte e

cinco reis que roubou aos co-

ires da nação de direitos de pes-

cado, fora mil outras gatunices,

indecencias e patifarias; um ban-

dido, que pratica gentilezas de

tai ordem c que e governador ci-

vil do districto de Aveiro no rei-

nado de sua magestade o sr. D.

Luiz de Bragança e sob o consu-

lado prngressista. em que é pri-

meiro consul o sr. Jose Luciano

de Castro! '

Aqui d”el-rei contra o rei e

contra toda a biltraria que levou

este pniz :i ultima degradação e á,

ultima vergonha!

Arre, malandros, começando

pelo malandro das obras publi-

cas que foi o inventor da phrase

de que tem o privilegia! Arre

bandidos! Arre, ciganos immun:

dos E Arre, porcos!

ã Um desgraçado que roubo um

pao para comer, um infeliz, que

no desespero da fome lance mão

á propriedade alheia no valor de

uma libra, é arremessado para a

Penitenciaiia, onde vao morrer de

bolor e da tysica. Este bandido

esse Manoel Firmino que ten;

roubado dezenas de contos por

alicantinas sujas, por artes de ca-

labrez assassino. é grande do rei-

no e patrão mór da nossa ten-m

Povo, repara para isto e dize

la se ainda te resta alguma dnvi.

da de que se esgotarain todos os

meios regulares e todos os meios
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pit! ideais. .traiu-u a j'lst ça da lui

n'ew- ¡..nz. Aralniu-su n decoro,

e a vergonha nos poderes consti-

tnidos.

A pmiencia Msgntun-sr'. U

 

i'aiuara qu.- o pobre. homem von-

tinua :u'rastaudo a grilln'ta, a

'i'luuprir a seitlmn;a infante que o

'capitão do bandidos lho iman no

seu alto poder de [inclui, mas nos

|

(lei-;pi›tisiiii'› manso. que. Ú mil ve- tt'ailítlllos do mar na (“mista de

zes ¡winr que o tli'stiolistno bra-

vo. l' .-nn os ultimos limites de

quanto se fit'itllíl imaginar. A la-

tlt'Cl'l'Ti é mais desaforarla nos

rnfrw; publicos e nos represmi-

toutes do poder supremo que. na

'surra Morena. Que. fazer“.l Se nos

:roomn'wrnlassmnus ao povo que '

l::',~'~~-~“.| justiça por suas tudos,

LllEf' iu--r'ivrrt-srw a l'tt'ltl armada

para manter os .seus direitos e. a

ordem, não faltaria quem nos ta-

xasfse de discolos e de. desin'di-i-

ros. Entretanto, .se os proprios

:natusadnres se rei-.ollwssein sem

(altos. e isentos de paixões a :suar

consricni'ia, talvez (alles tosse-ni

os proprios a reconhecer que as

coisas vão realmente (-ingando a'

um estado em ([116 nao ha outro

recurso.

Todas as lettras que arima ti-_

cam citadas foram dwidzunente

acceites pelo «li-:redor Manuel Fir-

mino rlyâh'neida Maia. Fraude-se

::om elias todas uma historia es-

uandalosissima, que iremos des-

iiando a pouco e pouco. li o que

podemos atñançar desde já aos

leitores e que não contamos ain-

da a terça partedas poucas vergo-

nhas commettidas pelo governa-

dor civil d'Aveiro_ t) que ja con-

tamos era o sut'ticiente ¡iara que

esse homem fosse um dos mais

negros :Jrilhetas de qualquer pre-

.lai'intho_ na propria cornpanha do

fat-riuora que para vergonha eter-

na do paiz e «'leslwura da nussa

tetra e governador civil Ll'este

dislt'icto. -

l liis ittllÍTPl'enCu'tÍ tais a diffe-
rvniyi que sd vein tornar mais'

rnilusn e repugnaute o tai-,to es-

\paat-Iso que narrainos nn ultimo

*nnnmo (l testo i¡ rindo (lt' \'v't'-

dada e nitidez, verdade* que nos'

_Edí'tlilllltl'ls com a

;Jttt'ttttçtttlit(11m a nossa .seriedade

¡dt-vi- sar Hul'licir'ntu _garantia no

pulilii'o.

l

¡sintrrionario suagmrlor que.

por simples raprielko. por

me 'a eondeneendenei:a gami-

tiea. para natioi'axer os; .ins--

tinetos ferozes d'nma sueia

de bandidos que. deixaram

assignalaiãos em t) var os

"nais negros crimes e as

¡Itaim-es indignidades. naette

tirmcr-za r .sv-i

E221. pois. n'estc pala. :um .

o rovo mi .u'mno

  

contra os direitos mais firmes do

cidadão, (“ulttt'n o respeito devido

a justiça_ Contra a mam-*stadc dos

tribunais. (A) que se t'nz ahi, sr.

delegado do pl'lit'lll'iltltll' regio. L':

e unico, l" eSpantoso il'arbitrarieda-

dv. o extrao:dinarin de dasprezo

por tudo quanto esta sanrcii'nni-

(lu e at'tirniado na lei Se v. ex.“

cruzar os braços Ileante d'essa

inl'ainia. o que resta ao povo, o

que resta aus itiilatlaos d'esta rn-

marrai' tjnal l'ni o ('aminho que

v. rx.“ lhns inda-nn_ d'uma tua-

iii-'nn terminante? U caminho da

revoluqfw.

i\i›lt.“, sr. delegado '.o promi-

rador remo. sera v. ex“. O lisr'al

:da lui, o representar¡ln da supre.

um justiça, aquello que deve pri-

meiro que tudo e antes de tudo

impor as multidões o cantinho

'estric'to da legalidade por uma

mudaria insnspcita, cheia de re-

i-tidao o d'ituparrialidade, que

, nmstrara d'um “itlllG eatite;;<'›1'ir::›.

'por uma maneira positiva que U

ultimo rernso do povo, ja hoje

l'aiuinto de pao. e t'an'iintn agora

de justiça. é a rev'ulta armada

das ruas. (ao triste nos seus artes

 

na em““ pm. “no mezeã_ a tao duploravel nos Seus meios

oe¡ncni§›a.sem ¡n-oc-esso.seln “1101530. Slim l'- (ix-“s l'<›llll*ll_ll'105,

pilrticilaacãgp ;w ¡mam- .gmu. ('lthlll nos indicara esse caminho.

cial tnm triste ::nulo que es- Pt)th 59"“?

tava inhihido de se anunciam'.

(ie reclamar. (le fazer muit-

do publico. quando mais não

fosse das grades da jaawlla

da enxovia a que o arremea-

sai-aan. a lni'amia espantosa

'e unica que estavam prati-

ieando com eile. lia n'este

 

A sua consciencia responderá.

\'. ex.“ tem ahi nn] facto es-

pantoso que nós lhe revelz'unos.

\'. ex.“ tem ahi materia de sobe-

jo para processar o governador ci-

vil d'Aveiro-

l'l unem e o gin'ernz'idor civil de

Avi-viro? li' aquelh: que, por inter-

sidio celebre. Pols ainda nãol paiz mn Ílllltfi'itulãli'it). um “li-“ll“ (1”5 S“'ls t““TtlllSSW'W-i
contamos a terra parte das É magistradosuperior em tarte “2““le tlt'nílttlttíllju *NU St'Hlftttü-

maroteiras diesse bandido. ' condições. li em logar ele o "l” «'l V- 0X- POI' lêtll'd (10 lmhllhü-
O paiz, no fim das nossas narra-

Ções. ha de ficar attontto de que ao pelourinho da ánstiea ¡aa- “HWMPS “ 1 'JW (lc JW“)

arrastarcnn pela gargaiheir:

 

ção. ld' aquelle que chamou aos

por

tenln'mios descido tanto que uma ra receber com os esearneoa (lili/t“”“d'”Utialllm'llddõl'-Emilia'
creatnra de tal ordem seja um do povo o castigo eram? mw l“ IMI' kl““m U M'- JUIZ llU tlII'HlH
(lnsqit'ltl'tttlt'os magistrados da na-

em.. Mas "a verdade, é rigorosa-

mente verdade.

Por hoje fechamos esta scena,

para passarmos a outra de _natu-

reza ditlerentn_ com o seguinte:

:manuel Firmino d'Almei-

da ?tala foi condemnado por

tão ::uteis façanhas reeiaazaa-

vam, processa-se o jornal

que teve a hombridlaile de

vir a publico zelar os 'an-

des principios da ¡unit-a. da

moralidade, (lo decoro pu-

blico e (Tio respeito a lei: per-

seguem-se os jornalistas; in-

   

   

  

ainda hu dois dias nos indeferiu

um requmimento de justicz.

Pois ha de ficar impune esse

zelador da lui. (um, como v. ex.“

vt", tao apressado se mostra em

uppcllar para us trihunaes '3 Pois

esse i'leruunriruitiie novz-trde ha de

ficar tranquillo nas suas tranqui-

sentença commercial de 26 dependentes que pozea'am llül'lllas_ll“l'Cilêl-l l'\"¡›*.-'tlll›*_lÍCH "fl
de julho de 1830, na muita de parte todas as eoaasider: - 'le 5m' de l““ll- Mim““ Di““ Cl'
de 158738? reis na aeez'io.

por lettra Ile 1:2008000

reis. que line moveu José Pi-

eôee e interesses ¡ressoaes

"ara moura' ao paiz que

nem tudo está podre e em'-

   

tna e larga para baixo?

bão o quel'cu'tos acreditar. Nos

temos. por emquanto, a maxima

res: altar-bom, (lc Vianna do rnpto n'eata terra; oi'i'entle- “illllíil'lk'w'l ”ü l“SllCJ f* 011W“"
Castelia.

Por ter negado a divida

constante @essa lettra!

Ah¡ teem o bandido_le infa-

me e como tal condenniado pelos

tribunaes. E como tal pode e de-

ve, ser designado por toda a gen-

te honrada e séria. Um infame!

Temo-l'o calmnuiadoeinfama-

do, pois não temos?

Porém não é só isso.

Foi tambem eonclemnailo

por sentença de t¡ de, dezem-

bro de 1879 na multa de

173958 reis na acção rom-

merelal que lhe moveu As-

tley Campbell Smith, subdi-

to brltannleo, residente em

.Lisboa, por nina lcttra ele

. ir; era possuidor este ea-

»',Ê-lneiro e que aquelle ma-

roto negava. \'os termos da

sentença cnnneiava-se que

a pena fora imposta por se

mostrar a ma fé da parte (lo

rén.

Ladrão, ladrão, tres vezes 1a-

drãot

Mas voltemos ao caso que nar-

rámos n'outro dia.

E' profundamente verdadeira

a villania, a arbitrariedade, a pa-

tifaria sem nome praticada com

o infeliz mudo que permaneceu

oito mezas na cadeia pelo crime

espantoso de ter pretendido en-

saboar a cara d'um tratante d'um

progressista de_0var. Isto é, ha

uma pequena differeuça. Não fo-

ram seis, foram oito mczes que

o desgraçado esteve na cadeia,

sem culpa formada, por simples

arbítrio do ualabrez governador

civil,quando a austeridade admi-

nistrativa não pode, como já dis-

semos, conservar ninguem preso

as suas ordens por mais de vinte

e quatro horas. A outra ditferen-

ça e rute nao é nos trabalhos da

do. que ne garota ser não vii

e miserave!, o que aluna e'-

dade tem de mais respüta-

vel e !nais puro. que são ar.“

suas trailleeões, as suas ::lo-

l'ias, as cinzas «los heroes

que a honraram em todos;

os combates da patria e da

eivilisação: eospe-se aum no-

me. que seria em toda a ¡par-

te padrão immorredonro de

gloria e. orgulho nacional: e

tudo isso no reinado livre

«lo sr. ID. Luiz de Bragança.

n'este palz que os i'm-riem¡-

eos sen-vis, os saiuljos repel-

lentes da realeza apontam

como o mais liberal do mun-

do. e com applanso e san-

eeão do sr. Jose. ¡.uaeiano de

('astro que vao para as ra-

nmras dizer que não ht¡ nin-

guem mais honesto e mais

democrata que elle..

E' extraordinario!

Entretanto. isto não pode f-

ca ' assim. Seria levar ao espirito

publico a ultima descrença: seria

desmoralisar pela base o mei-ha-

uismo official da justiça, ein-Inn'

de, lama os nossos tribnnaes, que.

por ora, E a unica coisa que se

tem mantido rom uma certa in-

i'lependencia e t'lignidade; seria

dar ao povo a ultima prova de

que não lhe resta senão um ha-

camarte e as bombas explosiveis.

Isto não póde ticar assim. .Sr.

delegado do procurador regio na

comarca d'Aveiro, v. ex.A ha de

concordar comnosco decidida-

mente. V. ex.“ será o primeiro a

sentir nas faces o calor da sua in-

dignação. V. cx), que tem fama

d'nm magistrado austero e incor-

ruptivel, não pode, não deve, não

consentírá, sem duvida, que im-

punemente se attente contra as

mais sagradas garantias da lei,

   

    

  

   

 

   

   

  

 

   

 

   

   

 

sabem porque? se na pessoaqi'essemagistra- "ESPUMU De“) t-'UlVH-'ltft' de Y- UX”
e do sr. juiz de direito.

listínnos certos do que não se-

remos illudidos nem ulutna colo

sa nem na outra.

l'rocesse-se o governador ci-

vil pelo crime espantoso que re-

velíunos. que esse homem é

tao prompto em pedir o protes-

so dos outros e em tingir que ze-

la as garantias do publico.

Pois zelo-as agora, que. nos li-

camos esperando.

WWW-

Por conseguinte. ha n'es-

ta terra quem mande pregar

ser-moes e fazer praticas a

favor tias irmãs da caridade.

E ha nesta terra nan padre

que entra a toda a hora no

hospital e qa“- tean as m:: a

intimas. eortleaes e beatifi-

cas relações eom as irmãs

(la umidade!

lla n'esta te'rra um¡ ht)-

mem que tem ;rosto todo o

seu enuienho em conservar

aquelias mulheres no hospi-

tal para uso (la eronomia.

do aeeio e ala Ima ordem. ..

do padre. lim paga. esse ho-

mem vae ser colloeado n'nlm

emprego remloso, de ¡primei-

r: eathegorla. Pois então

não é proprio o nome que

lhe pozemos de. z(- Forqneta

do hospital? !Dias mn Ze For-

qnetn :anais caro que todos

os diabos alo inferno. .até

aqui o povo pagava muito,

mas não nos constava que

pagasse as agencias torque-

toilles-grifoidles. Agora. . . pa-

ga tudo.

Anula, Zé. paga ao For-

qneta as irmãs da caridade

para o padre!

lã eis a nossa desgraça e

a nossa vergonha. Para tudo

   

   

   

    

   
  

 

ser completo... ate uma

de. .inibem-a aeeiadas. eco-

nomicas e limpas a Mista do

i povo! Por boas IBI'JSIÍM'I'PSS. ..

um Damn-,go tl'nan conto e

duzentos na!! reis cada anno.

'fundo isto rom grandes

reeiamee as dietas.

Iiconomieas. areiaüas. ea-

laãae. .. gmr um como e dn-

zentos nai: reis catia amno a

Hasta cio ¡povo!

Qttt'tí'ü¡ quer irmãs da e:-

ridade '4' Quem da mais '2'

Ema: acrílico tic re de pri-Ego.

* :Para !mais ¡marasmo-:Ecs:

Zli till-¡(\d'rl't'A AND (IUMPA-

NY, (,Jl'l'l'b' MARCHANDS.

-?4/?&$54:4~~

Mais cento e treze mulhe-

res. que, junto a trezentas e sus-

snnla e rim-.o que ja tinhamos

-lao quadro contas e setenta

e oito. llonita conta, ao que

se ve l

Mais vinte e dois padres,

que, com vento e desoito. dao

cento e quarenta. Mais boni-

ta conta, ainda!

Mais doze. t'imccionarios pu-

blicos, que, rom cento e trinta e

oito. dão cento e. (-incoenta. Is-

to vae bem l

Mais cento e trinta e sete

lavrai'lores, que, com seis centos

e sessenta e sete. dao oito een-

tos e quinro. Isto vae n'uu'i

sino Í

[13, junto com tanta mulher.

tanto padre, tanto t'uncciouario

publico e tantissimo lavrador, ape-

nas uns ('hm'ntos operarios, tra-

balhadores. etc. em todo o dis-

trirto,quando só a cidade de .-\vei-

ro tem mais de dois mil. Isto en-

tãodiz tudo!

l-J. como arrarijaram ellos e::-

ses pl'Ottl'lOS operarios? Os pro-

testos l'alat'n eloquentemente. As-

sim, os _ii'n'nacs pul_›|icavam ha

'tias um dor-,nmento precioso, no

qual varios individuos d'ldiXU.

protestando contra a inclusão dos

SHIS nomes na representar-ão _ie-

suitica, escreviam estes periodos

significativos:

(L0 revcrcmlo padre João Luiz

Ferreira, Jeso Luiz Forreira e .lo-

se Nunes de Carvalho e Silva.

abusando da ('ontiança que em si

ill-¡'iositavam os habitantes d'Eixo.

andavam de porta em porta im-

plorando assignaturas para a con»

titulação das irmãs da caridade

no hospital civil <*l'.~\veiro. dizen-

do a toda a gente que a represen-

tação era para a eonstrncção

d'uma ponte!

«Só d'rsta forma. poderiam

obter assignaturas-abusando da

conliarma dos empatados»

(i (.'orrcio d'.t chiroaccresccnta:

«lia mais do que isto: .-\qui

mesmo na cidade obtiveram-sv:

muitas dizendo-se que Se pedia a

diminuição dos direitos_ munici-

paes sobre o vinho; e em Ferme-

là o padre enwuunendado da tre

;Inema praga ao povo que em

Aveiro se organisou uma seita

para (lego/nz' (sir) os padres, e que

hot' isso todos os niorinlores n"a-

quella fregnezia i'levizun assignar

a representação a favor das irmãs

da caridade no hospital civil do

Aveiro»

E, como já vimos ii'nm dos

numeros atraz. Q Districto (lc Avei-

ro tambem at'tirmou que na re-

presentação havia assignaturas

em duplicado e outras anomalias

importantes.

(Jra tudo isto é, ignobil. igno-

hil por todos os lados, e ridicu-

lo, e mesquinho por qualquer fa-

ce que se encare.

(J governador civil e a compa-

nhia de malandros, que sua ma-

gestade turca tão dignamente com-

manda. não deviam nunca, se ti-

vessem alguns restos de pudor

apezar das malandrices. descer a

promover uma representação a

favor do jesuitismo. Um magis-

trado não faz isso.

Mas desceu, naturalmente por-

que desce sempre no lodo e na

  

age-neta ford;adelaide-gene¡-,

 

_MM

,porcaria IC' descer. desocr, des-
rnr. .. tual se the avistam as poo-

: tinhas dns i'-al›ellos. Desceu; e
dual t'ni o resultado? Ei-l'u-ahi.

tÍIn pin'rrnmlor civil dispõe

sempre «le grandes recursos. .SÓ
porulles. o sr. Manuel Firmino
poderia older iminensas assigna?
tnras para a sua represmttacàn.

Aqui. arcresrinta ('ireumslan-

cia t'lt! todos os padres. perten-

centes a todos os partidos politi-
ros, estarwui decididamente do

lado do gonmnador civil. lã sabe-
Se a inline-ncia de que os padres
guszun ainda nas pot'Oaçñes ru-

vans.

Pois apelar de tudo a repre-
sentarão to¡ um verdadeiro de-
sastre. taznatro contas e seten-
ta nmiheren, cento e qua-
renta padres. oito centos e
quarenta lavradores. que não
representam senão a opinião dos
mesmos padres. e cento e rin-
eoenta lllnqàt-lonarios publi-
('os. tudo entremeado dinns du-
zentos e tantos individ nos que re-
presentam alguma coisa. mas que
foram Iurliln'iados da maneira por-
que atraz se refere, notandolse
que esses proprios lavradores, na
sua maioria unalphabetOS. foram
da mesma forma ludibríarlos pm'-
rlue não_ se lhes disse o que elles
iam assignar.

_Isto e scr-rio, sr. ministro do
reino“? O que representa isso, sr.
Jose Luciano de Castro? Que far~
ça e essa“?

_ V. ex.“ sabe o que em nego--
mos de representações pude fa-
Zer nm governador civil. Como

elle tem elementos para arranjar
milhares d°assignaturas V. ex.“
sabe que l'Plll'P-SUHÊ'IÇÕOS d'essas

uuuuu_exprimem a opinião publi-
ca. Pois ainda assim il- tão grande
o dest-mino do seu representan-
te em Aveiro, e tao forte a cor-
rente contra as irmãs da carida-
de, tao svinpathica a causa que
nos defendemos, que não obstan-
te todos esses grandes recursos,
não obstante a :atitude de todos
Os caretas. a representação do
Manuel Firmino e um verdadeiro
desastre. como e desastre tudo
que se liga hoje rom aquella im-
muuda irreatura. li' a representa-
cào dos padres e da anctoridade,
que so manifesta na influencia
d'nns e d'ontros, e uma repre-
:sentaçào d'reSssas nunca teve na-
da de coinmum coma Opinião pu-

blica, sinceramente considerada.

N essa represmtação e comple-
ta a ausencia d'elementos popu-
lares. genuinamente ptlpulêtl'CS.
JL iiianãl'F-sto o rnpudio que tize-

ram d'ella os espiritos intelligen-
tes. 111' ovidentissnna a hostilida-
ttn d'esta terra, porque ú eviden-
ttssnna a ¡,iruuei'iissima fracção
d aveirenscs que n'ella figura.

O que representa isto, sr. Jo-

sé Luciano de Castro *3

[Ima t'arçada, uma v'in'gonha.

(lxalú que v. ex.“ tivesse pejo!
Continuaremos.

  

  

 

   

  

     

   

  

      

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

-_4*§J?wà&4ri-

lim senhor padre_ ao rezar a

missa n"ontro dia um \"erdeinilho,

desatou, na pratica do costume,

em inn'n'operios contra os repu-
hlir-anos. Ora sabem quem e o

píllÍll'U, e isto hasta para mostrar

que realmente o padre teve rar-

radas de razão para descompór u
os republicuios, entre os quaes

e s.“ a tllllm'r'tlçít e grande, é 1
mesmo enorme '3

O padre Manuel Rodrigues.

Acende-lhe, acende-lhe, Zé

Forqueta! '

-c<›7§$=4hç-

tt sUascnrçto PUBLICA

subseripçào aberta pelo
jornal o «Povo de Aveiro»
para oceorrer as despezal
dos processos que lhe move
o governador civil substitu-
to e mais malandros de que
o mesmo governador civil é

capitão. por este jornal Ila-
ver defendido a honra e as
traúlcções da sua terra vil-
mente offcndidas com a ill-
trodneção das irmãs da em.
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'0 'POVO DE AVEIRO

?Idade no hospital clvll c por verno, pedindo a immediata de-

daclc pnbllcaedcsaggravado conde de Coimbra, o qual pela

pondo a'm'l as !Istnlas do tismo tem incitado contra s¡ a anuos antes; Us heroes do roman-

¡ninanllel Firm no ¡liAlmei-r animosídndodetodos os que não ce; No _iai-:lim da (Iordoaria; O

anula, . queremsujeitar-se aojngzoomino-gpadre e o advogado; Beatriz; 0

l so da seita negra e dos seus¡amor-;UdiodHprulrr-;LlaimeAbelg

Pedido de casamruito; Dois ho-

mens de bem; Os preparativos
Transporte.. . .a3. a «. . . '1935870 agentes.

(Arm. mmandms “wo, Ura, aqui temos nos um mas-

  

    

 

   

   

   

   

   

  

          

   
    

         

   

   

   

   

  

   

  

   

 

   

  

   

  

   

          

  

  

  

  

       

  

     

  

   

      

   

 

    

  

crimsg,_ _ . _ _ _ _ _ _ _MOD marro que tambem esta mesmo para a ceremonia nupcial.

M J. F. . . . . . . . . . . . . . . .. 6100 “a 000m- E“ (testes que 0 gqvor- Nesta cidade nssigna-se na

Anonymo. . . . . . . . . . . . 16000 1,10 80,3%._ POI'flüe 0 QOVBI'HO "Ifth Livraria Academica, na praça do

Um re ublicano . . . . . . .. 6500 E* mf“s JBSUIÍa que OS DPOPNOS Commercio.

A. F. . . . . . . . . . . . . . . .. 6200 Jcsultüs- § _-

Um inimigo dos padres Dpscancem que na” “le S“C' Historia da Revolução Por-

derassos..... 6300 “de "ml !'“mum e ha de 50|' irrf/[reza de '1820, por José d'Ar-

M. ll . . . . . . . . . . . . . . .. ;5500 bem, “'amdmlm- rima-(Jorn a eostínuada regula-

lÍIn prngressista que nào ¡3”- mmlls “O“W-l'sm'lo- rirlaíle, que muito recoíuinendu

pi'rlo. ver ladrões. . . . . '5000' __ °_-__"°"_,' os' editores d'aquelln oxcellento

J. l'. l" . . . . . . . . . . . . . . . .. MOD “35“” 0 dia 'H "i '3!' ll” m”?- obru. sahiu o l'ascic'ulo n." “.28,

Um lÍlWl'ül . . . . . . . . . . . .. anna “não ante-limitrm. U remiu'nentn o.“ do volume Ill.

uma “Num" ,10 mm_ _ __ ,5500 do pescado das companhas que _

José ..mmgues Nom___ 43.100 tralmlhanrnna r'ostu da '.l'orrcira 0,,- Anwws ,19 Assassmm Dm.

foi do Sum r.“»ílUíl réis.

-- - ._+__

Derretcm-se que, na segunda

error-.ha do exarncs. nenhum estu-

M. .logaud, illustrado com bellus

gravuras e chromos a limssíma

cúres. Fascículo n.” 32.

Auunvmo . . . . . . . . . . . . . .. 15500

Uma senhru'n de 8.) an- _

nos, que tlt'tSPjii vêr a

if) do corn-nte.

Os exames começarão no dia

'i de outubro, iindaudo no ultimo

d'esse mcz. _

_+_

Vão ser coileccionados por a

direcção da exposição industrial

todos os productos ecdidos por

alguns expositores, a lim do se-

rem applicatios a uma loteria, cu-

jo rendimento sera destinado a

subsidiar alguns contra-mestres

de t'abricas que vão a exposição

de Pariz de l88il.

h--_u-_-

Consta-nos que o cego do Ro-

cio, no dia em que partiu para a

sua nova missão, mandou pagar

alguns cdas miúdos que por ahi

tinha pregado a diversas pessoas.

Alguns, note-se bem. U sapateiro

agarrou gema reis.

Adrniram-sc (teste raêgo do

nego“? Pois se elle apanhou a tu-

ludal. . .

Mas ainda bem que pagou al-

guma cousa, ainda bem...

na Travessa da Queimada, n.“ 35,

'l.° andar, Lisboa.

oticia

0 POVO DE AVEIIÍÍD

iende-se em Lisboa no Mos-

que do Rocio. lado sul.

____*-
-__

Em consequencia'de se. retirar

para Portalegre o sr. Julio Strcech

de Vasconcellos, proprietario e

redactor do Jornal da Bairrada.

acaba de suspender a sua publi-

cação esta (olha, que se publica-

va na Mealhada. '

____-+-_
-

Aqui d'ei-rei, que nos roubam

descaradamente l

Lá se foi o fernando cego por

,essas costas fora, olhar por os

peixinhos, ' vencendo um ordena-

dão por dia, segundo é voz pu-

bliçal Tanto andou, tanto andou,

que sempre apanhou aquillo por-

que suspirava ha tanto tempo.

De fr'u'ma que o'relinodissimo

maroto vence grosso ordenado

como /iel do correio, sem nunca

fazer serviço, e agora por cima

abicha mais uma choruda teta a

titulo de /iscalisar a pesca ou o

diabo do inferno!

0 governo fez-se protector dos-

carado de ladrões, porque e tão

born como ellos!

Desgracado paiz. que cahiste

w nas mãos de uma verdadeira qua-

,drilha de salteadores.

Deixar, porém, t'artar a corja,

'porque tudo tem um termo...

_+-

Por ordem do ministerio da

guerra deve sahir hoje do Porto,

a fim de recolher ao seu quartel

n'esta cidade, o destacamento de

.cavallaria '10 aquartellatlo na Ser-

ra do Pilar.

--_-*__--

Bem bom...

U sr. comlnissario de policia

(le Aveiro, amigo intimo do ma-

nel ceguinho, prohibiu, não sabe-

mos se por ordem superior on

por sua alta recreação, a veírla do

jornal Espectro .n'esta cidade l

Isto é revoltante, é baixo, c

vii. e da a medida da gente que

nos governa, que já ha muito de-

' veria ter sido corrida d'esta terra

j para fora.

. Mas chegamos a isto. Lá por-

que aquelle jornal põe a desco-

berto as podridões do governo,

. ustigando-o valentemente, prati-

l ,a-se o enorme attentado de o

, não deixar vender por ahi!

i Espau toso l

Pois façam lenha, façam bas-

' tante lenha, que talvez sirva para

depois se queimarem .

--.-_-.-__-

Diz-se que um grupo de cava-

'ihriros de Coimbra pensa em pro-

ver uma representação ao go-

rio

 

¡louis/o Popular de Conheci-

mantas (Reis. n.° '13. Traz o se-

guinte sum mario :

Educação o instrucção (l); As

forças intimas da materia. medi-

tação de um sahio tl); 0 acoro: A

saccarina; A Abissinia (Ill); U tor-

pedeíro americano Tuck; Aponta-

mentos para a historia da escri-

pta (ll): t) calendario (ll); Necro-

logia', Um calo'rii'ero solar; Abas-

tecunento de aguas: A limpeza

das garrafas; Remedio contra a

caspa; Agua sedativa; Tecido de

amianto e chumbo; Díssolvente

da ferrugem; Correspondeucia.

0 Mundo Eleganle, rnagoiñro

jornal de modas, elegancia e bom

tom, de que é gerente em Pariz

o sr. Antonio de Souza. NP 35,

do 2." nuno.

----'o----

Segundo consta. vae ser dis-

tribuido as escolas munícipacs

um livro que glorilicu e faz a apo-

theose dos jesuítas!

Não faltava viu' mais nada.

... ______..0____-

Engraçado!

A uma camara municipal qual-

quer foi lia pouco eqn'eseíitarlo

por um vereador o scguinte pro-

¡ectoz

«Art 1.“ Fica prohibído o on-

terrzunento (105 que morrem fora

do cerniterio.

Art. 2.' Os cadaveres dos mor-

los que tiverem t'allecido so pn-

derio ser enterrados depois de

mortos antes de “Vin horas.

Art. 3.“ t) int'ractor pagará o

imposto de 27 p. c. sobre o cada-

ver que Sí'l'tt recolhido ao colre

municipal»

E' cada um E. .. Mas tambem

iamos apostar em como nu cama-

ra cá da terra ha 'INL'lILO que não

era capaz de fazer obra melhor,

valha a verdade!

4--
-

Consta que os jesuítas estão

negociando a comprada quinta

do visconde de Veiros, na fregue-

iia de Ramalde, para alli estabe-

Ieccrem mais um foco de propa-

ganda jesuitíca.

' Isto vae de vento em púpa,

louvado Deus!...

_x___.....-_-._-

Um medico italiano acaba de

comínunicar à Academia Real do

'l'urin que descobriu no sangue

    

l
 

 

Segundo uma folha estrangei-

ra. para o envenenamento occa-

sionado pela strvchnina ou outro

qualquer toxico dos mais activos.

não ha nada melhor de que o ein-

prego da abobora de qualquer

pecm.

.-\ experiencia fez-se. n*um cão.

a que por trez vezes se propínou

o veneno de strycln'iina, augmen-

tando cada vez mais u dose, e

dando-lhe logo abobora, que sus-

pendeu iu'unediatamente os elle¡-

tos do veneno.

.(Íloñtra os effeitos de envene-

namen o produzido por causa da

decomposição dos utensílios de

ferro. que se uzam nas cosinhas.

não ha antídoto melhor do que

corner abohora.

    

   

 

    

  

   

     

   

 

Casou civiln'iente na quarta-

feira. no Porto, o sr. Alberto Heu-

riquo Andressen, negociante, com

a sr.“ l). Maria da Gloria Pereira

Nobre.

__-_#.._

Foi apresentado ao governo

italiano, _por um grupo de capita-

listas, um projecto tendente a

transformar Roma em porto de

mar. Para isso srt-ria reconstruído

o antigo porto de Trajano, proxi-

mo de Fiumiciuo, e construido

um canal navegavel de Roma ao

mar.

 

-_d--u__

_Accusàmos a recepção das se-

guintes publicações, que muito

agradecemOS¡ das enguias e das lampreias a

Os Invisíveis do Porto, grande existencia (turn veneno identico

romance de propagandaanti-jesui- ao das viboras.

tica, original do distincto escri- Uma virgula que Pala, !70V

ptor Baptista Diniz. Sabin o 1.° exeínplo, dois kilUS. contém no

fasciculo d'esta interessante obra, sangue uma quantidade de vene-

que recommendamos a todos os

espiritos liberaes.

lnscre o seguinte summario:

l

E' que as enguias não teem

-_›_______.____._____
-_i_____«__~___...___

_------

Osinrendiarios do theatro Ba- para inoaular o veneno, senão,

ter zelado a cansa da morall- missão ou transferencia do bispo- quet; (J incendio; Dialogo nas tré- como são tiradas vivas da. agua

vas; Em Portalegre; O que e _o e em Vida são preparadas na- co-

   

                

    

    

   

 

ostatua no seu pedes- r 1 L ' IJ É _ 1 As DO““ em pan-3_ pm.

_
" ' j' ' l' _ *r _1 a l a ¡- .u ~ à' . _ r _ _ _ l _ _

tal , . . , , . _ . . . . _ , . _ . .. ::ao “fr :(3:12);923mm'iJSmU'ÍSàE qr": \avrer _de Montepíu, illustrado

Au'inymni ' ' ' ' ",' ' ' ' ”Oi ..m7, ,' l ' L '5 l' l"“ com primorosas gravuras e chro-

~Jnse “Om-'gl'es \mig-“61' “Sib-5;”? _ , ,_ mos a linissimas cores. Segunda

l'O . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ÔlOÚ lo'lns Os nlnmnns que Mique- t'leÃO (iãdr--rnptn n o

J' A' I ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' : ' ' " '31m Lêlzfzgltl'hiâlgiwdlií “fazmlídc 'mfha larlitoreS, B“.ietfl d- (..“, rua da

Um que detesta as n unr- h o_ of ft- i* ' 01'- "A-'l', 105 (Al-uz de pauT 24)' ¡Asp/Ja_

sin/tas . . . . . . . . . . . . . .. :3200 !Wii 0 _livii-'JIIIHHIO das propinas __ I

'777: de :gmtüiãitllu fixanw't_ a. i) v :l [ilustração Portrtgrtrza, re-

-ÚWl/U _. l *°9_pf"*l ?eu let““ ',.L' '6.' vista litteraria e artistico. N'

(Sw/um 0 queíunentos e desde o dia o ate 1 do r-,o amm __ regional-“

. r

, U g n n cr» l., . ,r

Íonome dodlstrlctodemveh-o sua decidida protecção ao jesm- jesuíta ?; Rapto e assassrnato; 15 l sinha, ninguem se atreveria a dei-

tar-lhe a mão e estariam banidas

das mozus; Além d'ísso o veneno

destroe-se a uma temperaturade

100 gí'aus, e mesmo, apeZar d'is-

to. socegueín os amadores do sa-

boroso peixe, o veneno g'ellas,

como o da vibora, não exerce

acção alguma nas vias digestivas.

--_-_--.-
--.

Teem sahido já muitas fami-

lias de _Aveiro para as nossas

praias. onde vão fazer uso de ba-

nhos de mar.

Taqui por diante, principal-

mente, e que a emigração toma'

maior desenvolvimento. licaníílo a

cidade quasi despnvimdu.

.-.4- , -..M ñ-..

O senador llnzzr apresentou ao

congresso dos listados-l 'nulos um

l projr-rtu de lei para uma grande_

S exposição interriartioual em \Yas-

hingtou, em '1802, a lim de sn-

lemnisar o quarto contI-:nario do

(lescoln'irnento da ¡'\meríra

A exposição devera durar des-

de -l de maio ate 3'] de outubro

de 1892, tirando depois uma ex-

posição permanente dc todos os

1 productos das demais nações do

lcontínmrtc americano.

l-Llevar-se-ha um ou mais cdi-l

licios provisorios para a exposi-

ção universal e com-,oder-sr-1-ha

uma area em Washington para a

erecção de um edilicio nacional

destinado exposição permanen-

te, incluindo um espaço especial

onde se elevará uma estatua a

(illu'ístovão Colombo.

44-_

Pederu-nos a publicação do

seguinte:

0 Club Democratico Portuen-

se reuniu em sessão solemne pa-

ra commemorar a revolução de

'1820, sob a presidencia do cida-

dão Antonio Augusto Ferreira,

servindo de secretarios os srs.

.lose Ferreira Quintas e Jose da

Silva Porto. Fizeram uso da pa-

lavra os srs. lleliodoro Salgado,

Ferreira Lisboa e Arnaldo da Sil-

veira.

[finda a sessão. foi offerecida

aos socios uma soirc'e dramatico-

musical, que se prolougou até. às

2 horas da manhã.

e ao dr. Alves :la Veiga.

cia de pessoas.

~___0-__
h

Quo cambada!

Foram levantados muitos vi-

vas ao partido rcpublicano, aos

jornaes Povo dc Aveiro e Sccnlo

Assistir¡ numerosa concorren-

;n'ísionrz'm do \'ath;:nn›:

carnaristas secretos: iii!! caínnris-

tas do capa e espada; 200 cama-

rislas de honra; til) atraídas no-

bres'. till ol'liciarzis: :20 (-.lerigos

cretos; lí. caprelldr-m: e um nume-

roso pessoal inferior.

numero de comíloies ao serviço

do papa!

esta praga, cem VHZPS peíor que

uma praga de gal'anlíotos. hassa

vida regulada e :inda de papo a

alfrarrotur a custa do muita som-

ma de (linltoit'n extorquído das

algibeíras dos pobres.

um phenomeno que se desenvol-

no capaz de matar dez homens. j

 

luis a nota dos sm'riçaes do

'littt Ill'cilitllÚS tlolncslícos: '170

isto t". sola-i a mais de mil o

A verdade. porém. e que toda

*+-_

t) celebre subiu francez M.

Faye considerao cvcloue como

ve nas correntes l'rius das regiões

superiores da atínnsphcra.

Segundo esta theoría, o cyrlo-

ne assemelha-se a uma especie de

rio a baixa temperatura, que des-

cendo das alturas mais elevadas

ate ao sólo, na direcção do vento,

com uma velocidade superior.

algumas vezes, ao tuninmento de

um com bovo a todo o Vapor.

girando rapidamente sobre si

mesmo.

0 cvcloue formado d'este mo-

do pode ser representado por um

circulo central, onde reina a cal-

ma, rodeado de linhas concentri-

cas chamadas isobaras, porque

encerram zonas de egual pressão

atmOSpherica, pois a direcção do

. vento segue os contornos ci'estas

como as viboras a bocca "lisqosta unhas_

 

M
P
M

_I _Nha

Demonstra além d'isso que,

segundo mas as observações

'praticadas até hoje, os -cvclones

teem dois movimentos: um de

rotação 'e 'outro *de translação.

Além d'ísso, -adduz um facto com-

provado por todos os marinhei-

ros, isto é, que :para fugir do nani'

fragio, e preciso procurar não o

meio, mas a periferia do cyclone-.

Carreira para¡ a Barra

Fernando Homem Christo pre-

vine o publico de !que já estabele-

ceu a cóstumáda carreira diaria

de carros para os banhos da Bar-

ra. A partida d'esta cidade é ás 6

horas da manhã.

l-Zspera-se o favor de todas as

possous que costumam troquem

tar aqilella praia.

  

”casa DE trapo
Vende-se uma em terreno pro-

prio, na estradanova. aos Alamos.

Quem a pretender comprar n'es-

ta redamão se diz.

Contra a debilidade .

Ret-ommandamos o Vinho Nm-

Lritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pliarmaria

Franco, Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

  

l'ulrli !ação-s !literárias

  

BAPTISTA DINIZ

U O I

1 t ' '

ils lnusuus do Porto

SMIE brevemente este grande roman-

ce de sensação, actualidade e pro-

paganda anti-jesuitica, em 4 volumes e

baseado em factos do maior_ interesse,

como se pode War pelos TITULOS UE

ALGUNS CAPITULOS: - O incendio do

theatro Bannet; Sobre a ponte D. Luiz;

04 jesuítas', 0 Fajardo; Nas entranhas

da terra; 0 chefe dos Invisíveis; No ce-

míterio do Prado do Repouso; O descar-

rilamento; 0 rapto; O envenenamento,

etc., etc.

Condições da assignatum

Em Lisboa. e Porto a distribuição é

feita por faiscicuios semanaes des folhas

de 8 paginas, ao preço de 50 réis cada

fascículo pago no acto da entrega. Nas

demais terras do paiz a distribuição é

feita mensalmeutcc em fascículos de ”20

folhas de 8 paginas', ao preço de 220

réis, pagos adeantadaincutei

Quem angariar dez as signaturas, en-

carregando se da distribuição. tem a

commissão de 30 p-. v. .r\tÍl_',Cil-'UI)-SÉ cor-

respondentes em todas as terras do paiz

cas 'vigtíibso em todos as livrarias ido

Lisboa e Porto.

Toda a correspondencia deve ser dí-

rigzida a Diniz & LL“, Uordoaria, '150, 2z°

-Porto.

, ;àE .

Publicação mensal sobre coisas. A . por-

tuguozaa--lfni volume dc 80 paginas.

collahormio per escriptores distinctoà.

--Preço, *300 réis.

_ Deposito, na livraria dc Barros S:

Filha, rua do Almada, '1M a 1M, Porto.

  

7 Animados ,
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Ver pai a crer!!!

JOAQUIM DIAS ABRANTES par-

ticipa ao respeitavel publico

que a:aha de abrir n'esta cidade,

nu travessa da rua dos Mercado-

res, nf” 7 a 1'!, um estabelecimen-

to do fazendas de lã. tanto nacio-

naes como estrangeiras, onde se

encontra tudo o que ha de mais

moderno para fatos de homem.

'tambem tem um variadissimo

sortimento de chales de excellen-

tes gestos e o que ha de mais

chic.

Tudo por preços sem compe-

tem-ia.

Contra a tosse
AROPE PEITOBAL DE JAMES, unida

X localmente auctorisado pelo Conse;

lho de Saude Publica de Portugal, e pela

inspectoria Geral de Hygiene. da corre

do ltio de Janeiro, ensaiado e approvado

nos hospitaes. Acha-se á venda. em to-

das as pharmacias de Portugal e do es*

trangsiro. Deposito geral na plaza-mac¡a

Franco-Filhos, em Belem. Us frascos

deVem conter o retracto e _firma do au-

ctor, e o nome em peqUenos círculos

amarelios, marca que esta depositada

em conformidade da lei (le 4 de junho

de 4883.

   

Deposito em aveiro na harmacia o

drogaria medicinal de João em'ardn Iii-

heiro Junior.        



 

I
O POVO IDE AYEIIRO

.-___. _ _. w._..______...._______ .._

manu: na mui¡ na cururu¡ um cururu moram *

' SINGER
75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

ÃYEERG

    

RF \IEDIOS Dl“ AYFRJ .L J J

MAMA-SE a altcncão dos srs. eunsu- /d' _ p '
midorcs para estus qualidades de Peiloral de (sereia de Ayer. _Mui I " ..5.-

scugbm. _ _ _ -0 remedio mais seguro que. lia V 'l ' '
i', .1 nun» _bmuuu mms_ mounuucae para curm. a Tosse, Bronchite, n ..l›~'.¡ i

estonmcul nto hoje conhecida. I ; l I T b, __ l l _ ¡\ .

Continua a ter acolhimento geral em A“ “na e u 6“““ os pu mond' v
todo o puiz; tendo sido premizulu nus YES. “

(luas ultimas exposições portuguezas ›
> , 13; j , -v

.lu lebre 1881. __ _ axiiaeto composto de sal-

ISXIJH'SG 3 boina 0 0“(111013 saparrillla de Aya-_Pura pu-
"›0[“ a ”lill'fia (l'egl-*tl'mlal de MO' rilicur o sangue, limpar 0 corpo e

“Sm-"l ALL-.a e a "0m" 90m a r“" cura radical (las cscrophulas.
ma /fac-smulej dos fabricantes.

' W M. 0 reme lio de Ayer eontra

A :IS :telões-themes intermitentes

o biliosas. . i

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA
' \'mon DO CABEL-

  

 

  

  

 

me_

_ As melhores e mais acl-editadas maehinas

-do mundo aprestações :le 500 reis por semana

«e a dinheiro com grande deseono

 

  

  

    

     

   

  

    

   

  

   

(lado e formosuru.

. O 1 U 1°
. , . , .

.c b
_ UA l'll \l'MALlA l' KARLA) unica lú- r i y 1 .v ' \ _ ': “ ' _A l. mll'ante “mas "S mÍlClNWÍS dll (.:almente ;Llitctorísurla c privilegiada. E' , 1.0495 _Oãfelp'eflms que ligam ' .,: › , - mp3,: ¡1:à;%I(q\a-sua exClusiva fabricação, e tem um especial interesse em não re- um tonico roconstitnínte e um precioso Illfl'L-*l'lO-S ”do _d “me“m come““ , ' I ç ,WO se torne

comm'endar nenhuma que não seja a mais propria para os trabalhos Munich“? "'*lLl'l'Vld'Jü "Wim ill-"'*mm'olê “'ados de m”"elm _que Salle”) b?“ ' - ' . hl'anco e restaura›que tenham de executarse dcfuuxlrluzestnn.Aproveitadomodonnus ratos porque um vidro dura mui- no cabeno miga_D' › ' _ . °"
exlrumwiinorlo nos pzulecuncntos (lo pel- to tempo

_ “- ' i lho a sua vitali-' ' ' ' a ?o falto. (l: &Jetite om -unvaleS'ontes ' ' i 'A Companhu Falml Mngu. todas ¡..x. › ' I ~ L ~de quumquer doenças, na alimentação

das mulhvrns grztvirlas e amas (lo leite, [lindas cathartlcas de jyer
essoas idosas, croanças, anemicos, o _ . ~ . '- . - ' _

Em ::oral nos «lehilitmlos, qualquer que .9 melhol_ pmgldtn O, sume7 m

soja a causar (la debilidade, Acha-se à tenamente Vegeta ' _._______._. e-
ve¡an om todos as pharmacias de l'or- Mw““-

tugul e clO estrangeiro. llnrmsito geral

Acido Phosphalto de Horsford'slem. Pacote 200 rcis, pclo correio 220

posições os primeiros premios.

A C0lll|lillllllíl Fabril Sing““ não sacrifica nunca a utilidade.

sólidez ou duração à mera¡ nppurencin: as suus mnchinas são feitas

para cozer, cozrzndo tudo bem; não estão enrernisadus num «loura-

das para occultar defeitos, como succedc com as imitações e falsi-

“íicaç'ões allemàs.

 

l ' lil- ' ¡'I sl' r 'mg' Os paço“” dum”" come" O Petra' E' umzagradavclesauduvel “EF“ESCÍD. Misturado apenas com
A ll l é sempre a DVimclm a ¡HU'OÍlHle' alo d? mme ?1 O "0m“ em pe'l'kenios agua e assuczu' faz uma bebida deliciosa, e 1'! m3 espocilico coiltra ner-

- ' - - . e ' . .l . 01"?" 03 amam “Su mama '1“e @SL te* voso o dores de cabeça' sendo tomado depois e Jantar aux¡ iu muito
os ultimos e verdadeiros melhoramentos nas machines para (.0- pomada 6m muromúdade da ¡ei _1a 4 a dígoglño_ E. baratjssil'no porque basta ,nm-a colhem“ do WMO parazer: por estas e outras razões o publ¡cocomprehcmlerú. porque os

-Aallemães se dedicam com preterencm a mutur as machinas SINGER.

O ouro falsiüca-se sempre, o latão nunca.

de junho de 18213. , meio CO o do arma_

IIElll351'l'(l_ em Aveiro, pharmauia e °°" w", ol) agontãs .IAMEs CASSELS e (3.a, run de Mousinho da Silveira'
(jm-5?““ "1°“me de Joao numa““ 127 1.-1 Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. FacullalíV'JS (inc
Rms"” Jum“"- as requisitarem.

 

Chamamos a attencão do publico para as novas machines deno- _I_ .7 *É v u' 4 a v 1 '
. _ _l - . -. , _ l ~ . _ 0' . ' 'crieilo Dosh [corante e Pnrincante e JE¡ lasminadas _LANÇADMRA USLlLÂNÍlL', com as queres se poclemlazer lomadd' (junina label“" para-deslinrcdm_ casas e línguas; Wllbem .g. Bmw““ ,para um. 50mm“, de n02

--prunOromssrmos trabalhose 'que ate hole uuuiagnaohtlveram rival. uoas de roupa, limpar memes, e curar feridas.
'E' a rainha das machinas!

75., Rua. de José Estevão, 79

.AVEIRO

-DEPOSlTO AMERlCANO

#miami/tos, Utencz'h'os e Implementos Domes/z'ms,

Agrícolas e Industriaes.

Agencia e Casa lntroductora de Artigos especiaes de Norte-America,

ESTA pomada é já conhecida por V““de'se “as WWW“ phar'nmzjiês e dfwüaç' ”em M) mis' _m_
milhares de pessoas como o

remedio mais eflicuz para curar

radicalmente escrophulas, ulceras

antigas, varizes, cancros mesmo

depois de ulcerados, syphilis, ery-

sipelus. escoriações, doencas de

pelle, frouxidão de nervos e todas

as feridas ou inflammaoões. Pro-

va-se com attestados o bom re-

sultado. Unico representante em

Portugal. José Maria Carreira, lar-

go dos Trigueiros, 14,23', .ísboa.

Preço 4.00 réis, pelo correio

425; remette-se a quem enviar a

sua importancia.

   

  

HOTEL CENTRAL

DE

MANUEL FRANCISCO LEITÃO

RUA DE_JUSÉ ESTEVÃO _ AVEIRO
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ESTE llotel, recentemente montado“,
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P ._ achavsc nas condições de satisfazer a todas

› aluno-caio.

_ as cxjgeneias.

BOMBAS FOGÕES lBENEIl [EUNUMlEl,MlHlllMl := A
mon/muco CULINARIO& E › _ 'Z .p T_ › e - .. ›

ESTUFAS DE SALA. pAss-,AGENS DE TODAS AS CLASSES »AW w___w'

_ '_ EM TODAS AS COMPANHIAS

um LOUÇAS m: mao
ll ' n

“ "

" CERCA-.ESPIRch ,m “,332 mm pA n A'. .n A n A sn .i o , 1 b.Pera vedargado. .
. a¡ i à . 1 ,1 VL

com casa (e cam' 10
_ - mi:: eo. u “u 1 l““ l“ ANTONIO IGNACIO Dll FONSECA, na rlm do Arse-

A RADOS PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE nal, 56 a 64. LISBOA, e Filial no POII'I'Qg lrell'gl de S.“um”: um"” n¡ ' JANEIRO, SANTOS E llIO Bento. 33 a 35, faz scieute o IIJUJNIÇO datcapital,lprovmcms e
_ GRANDE DO SUL ilhas r ne tem sem re nos seus esta ›e ecunen os gran( e sortinuanto?5208 DE E1:le Dehulhadoras de Hllllñ. de bullmtes e suas Eclivisões das loterias portuguezu e hespanhola.Im o- e .ore o- pm _ i p ' Satisfaz todos os pedidos. na _v0 ta do correio, em carta re-

CANALIZAÇÕES. PRENÇAF [Poços sem competencia gistrada, qucr para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

' v ~ '- ' - 'lr e suas im ort'mcias e as remessas fer' v_passagens de 3_. classe \em ser acompanht_.io_s.d“l1 p . , Lab

tambem em cartas registro as.

a 26.3000 ..as Envia em tempo listas; mas _e conveniente fazer o pedido d'es-

Para a província de S. Paulo dão-se tas na occasião da requisição do Jogo, isto para os pedidos parti-

passagens gratis. culams_ '

os eommerelantes que quizerem ampliar o seu (:()lllmercio

e negociarem em loterias, podem l'azel-o (laudo I'el'crumrlus, i'uzvnrhi

os seus pedidos e recamblanrlo o gue nao podermn vender au; à¡

vespera de se effectuar o sorteio. li' negocio em que ha um.,

a ganhar e nada :1 perder!

Para Fructzu¡ e lnogu.

E OUTROS

ESPECIALIDADES, to.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-ardem
o mm economico possivel para elevar agua, a qualquer distancia.

'iubos de Borracha

' (currenoc).

 

Para informações e contrato de pas-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos Mercadores, '19 a 23, com o cor-

respondente

Manucl Jose' Soares dos Reis.MACHINAS E AÉTIFICIOS DIVERSOS POR ENCOMMENDA.

 

AT'I'ENÇÃO, - O annunciante encar- . .- . . 1. . . - n,.ega_se da liquidação de heranças e As loterias portugnezas sao tres cada mu., L os premios maio.

qnaesquer outros negocios em todo o res de réis 8:0006090- _ . o” ›
¡mpcrio _do Brazil, mediante modica Bilhetes a [iriam réis; mBIOS bilhetes a .ANOS quartos _a 15200;

um”"“ssw' oitavos a 600; e cautellas a 520, MD, 200, 2:20, '100, HO, (io, 5-5, 45

e 39 réis.

 

Lenita-oo ORDER¡ para. os lutado¡ Unida¡ da America. e para. Inglaterra.

A

 

AMNMMI«nAA!\M^J\l\M^^/\^A

ESCRIPTORIO, 2.° andar, HERBERT CASSELS, Agenta.

127, MOUSIIHO Di SILVEIRA, PORTO.

  

os eommereiantes da província, que quizerem nego.

cial' nas loterias de Madrid, teem de tirar uma licença

que nas provinciais e de 18500 reis por um anno (365

dias). Decreto de 23 de setembro de 1886,¡›uhiieado n.

«liiario do Governo» de SS de setembro de 1886 (n.° 20,)

(Telefone N.. 250.)

JOÃO AUGUSTO DE SOUZA

 

L

 

com
l

0 eamhista Antonio Ignacio da Fonseca promptíñca-se

a dar todos as explicações e a bem servn* o publico, quer para jogo

EM particular1 ou paraA

N d.M-'d'., .0-19 o, Pe idos ao '. v '
.AVEIRO em ,333, &Zeuiií' g'ü'âíialoes (12:3.

ANTONIO lGNACIO A FONSECA
56 _ RUA no ARSENAL _ Gi

_EJ I S B O .A. - J

das as qualidades, concçrtuurse e co-

. ORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos 'os a”“ ”das “uma“ e mn“”
1 systemas_ parafusos de toda a quahdade, ferragens estrangeiras, Trabahos peruanos e preços ¡Jal-aus.
camas de ÍullU, fogocs, chumbo em barra, piego d arame, etc. simos.

,l  


